
Prefeitura entrega mais uma nova escola no Recife 
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    O novo padrão da educação pública do Recife chegou 
pela segunda vez ao bairro de Santo Amaro. O prefeito 
Geraldo Julio entregou, na última quinta-feira (9), a   
Escola  Municipal Santo Amaro Severino Gomes Bria, a 
quinta nova sede construída pela atual gestão para 
substituir as escolas antigas que foram construídas em 
terrenos inadequados e sem espaço suficiente. A nova 
sede fica a poucos metros da antiga, que funcionava 
em uma casa adaptada, e tem capacidade para atender 
mais que o  dobro dos alunos.  
    “Essa escola funcionava em um prédio que não tinha 
pátio, biblioteca, refeitório e as crianças precisavam     
passar o tempo todo dentro das salas de aula, inclusive 
para fazer as refeições. Agora é uma escola muito    
maior, que vai receber o dobro do número de crianças, 
todas de Santo Amaro, que é um bairro que precisa de 
uma atenção grande”, destacou Geraldo.  
    O imóvel antigo, que tinha apenas 234 m², fica a 200 
metros de distância. A nova sede é três vezes maior, 
com 850 m², tem salas amplas e climatizadas, além 
de espaço tecnológico com mesas educativas que vão 
auxiliar no processo de alfabetização das crianças.  

Estudantes participam de oficinas de esportes olímpicos 

 As atividades aconteceram no Centro de Esportes e 
Lazer Alberto Santos Dumont, em Boa Viagem, dentro 
do projeto Geração Olímpica, desenvolvido por             
concluintes do curso de Administração da                  
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE).  
    As crianças, na faixa etária de 8 a 10 anos, também 
tiveram a oportunidade de manusear e tirar fotos ao 
lado da Tocha Olímpica. A gerente do projeto,           
jornalista Belga Grangeiro, disse que a iniciativa tem 
como objetivo difundir o espírito olímpico entre os  
estudantes e ao mesmo tempo incentivar valores     
como liderança, força de vontade e trabalho em     
equipe.  
    Com muita alegria, os estudantes foram aos poucos 
incorporando o espírito olímpico, deixando claro que a 
manhã seria de muita alegria e aprendizado. Foi o caso 
de Allana Sales, de 9 anos, que não via a hora de tocar 
a Tocha. "Pratico natação aqui no centro e estou muito 
feliz por participar desse projeto, pois é ano de       
Olimpíada em nosso País e nós queremos aprender 
cada vez mais sobre as diversas modalidades esporti-
vas", frisou. 

A unidade tem acessibilidade garantida, contando        

inclusive com elevador e sala de recursos multifuncio-

nais, onde os estudantes com deficiência serão       

atendidos individualmente por uma professora         

especializada em Educação Especial.      
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    Sessenta e cinco alunos da Escola Municipal Manoel 

Torres, na Imbiribeira, participaram, na última           

sexta-feira (10), de oficinas de esportes olímpicos como 

handebol, atletismo, arco e flecha e ginástica rítmica, 

além dos menos conhecidos rúgbi (espécie de futebol 

jogado com as mãos) e badminton (semelhante ao   

vôlei de praia, com peteca no lugar da bola).   



1º Torneio de Robótica reúne 120 estudantes da rede municipal de ensino  
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    Cerca de 120 estudantes da rede municipal           
disputaram, nos dias 9 e 10 de junho, o I Torneio de 
Robótica das Escolas Municipais do Recife, que      
aconteceu no Centro de Educação, Tecnologia e       
Cidadania (Cetec), bairro da Soledade. O objetivo era 
colocar os alunos em contato com o ambiente de  
competição, tendo em vista a etapa estadual da 10ª 
Olimpíada Brasileira de Robótica (OBR), que este ano 
fará parte da programação da Campus Party Recife, 
nos dias 20 e 21 de agosto. 

   A competição reuniu 30 equipes de 28 unidades de 
ensino de Anos Finais (6º ao 9º do Ensino                 
Fundamental), entre elas o time da Rodolfo Aureliano, 
que vai representar o Brasil na RoboCup, campeonato 
internacional que começa no final deste mês, na      
Alemanha. Na abertura, o robô humanoide NAO deu 
as boas vindas aos participantes e "passou a palavra" 
para o secretário-executivo de Tecnologia na          
Educação, Francisco Luiz dos Santos. "Este é o         
primeiro torneio de robótica da rede municipal de  
ensino do Recife e é muito importante que os alunos 
participem dessa história. Eles também vão disputar 
competições regionais, nacionais e até internacionais, 
como a RoboCup", afirmou Francisco.  
    O I Torneio de Robótica das Escolas Municipais do 
Recife foi realizado na categoria Resgate, no modelo 
proposto pela OBR, com robôs feitos com blocos de 
encaixe da Lego Zoom. Nessa modalidade, o desafio é 
programar os robôs para que eles realizem uma     
trajetória com obstáculos e resgatem os objetos     
determinados, o mais rapidamente possível. 
   O primeiro lugar da competição ficou com a equipe 
Lego Ferrary composta pelos estudantes Maria      
Eduarda, 12 anos; Miguel Santos e Thiago Roberto, 
ambos com 13 anos da Escola Municipal Dr. Rodolfo 
Aureliano. Maria Eduarda e Miguel estão treinando 
desde fevereiro para a Robocup, que será realizada na 
Alemanha, no dia 26 deste mês. 

Banda da Escola Municipal Paulo VI estimula bom comportamento dos alunos 
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    Participar de uma banda na escola não significa ape-
nas aprender as notas musicais e a tocar os instru-
mentos. Na Escola Municipal Paulo VI, na Linha do Ti-
ro, os alunos que tocam na Banda Marcial Paulo VI 
também aprendem a ter disciplina. Ter bom compor-
tamento e boas notas são pré-requisitos para entrar 
no grupo musical e também para permanecer nele. 
   Os cerca de 70 integrantes da banda são alunos e ex-
alunos que moram no bairro, com idades entre 8 e 16 
anos. As aulas de teoria musical e orientações sobre 
respiração e postura, além dos ensaios com os instru-
mentos acontecem de segunda  a sexta, das 17h às 
18h30. 
   "Como ensaiamos quase todos os dias, não damos 
espaço para os meninos quererem ficar na rua. Quan-
do um professor falta, a gente aproveita o horário livre 
pra estudar música. Tentamos usar a banda como fer-
ramenta de incentivo à disciplina e ao estudo, estimu-
lando os meninos a melhorarem as notas", disse o ex-
aluno Wanderson Silva, 24 anos, que é um dos instru-
tores da banda e estagiário do Núcleo de Atividades 
Culturais (NAC) da Secretaria de Educação do Recife, 
assim como Eritton Alexandre Carvalho, 26 anos, e 
Willian Fagner, 24 anos. Eles aprenderam música na 
banda e querem repassar o que aprenderam para ou-
tros estudantes. 

    Segundo o gestor da escola, Rubens Vasconcelos, o 
corpo docente trabalhou muito para reduzir os        
problemas relacionados ao uso de drogas e à violência 
na escola, e a banda Paulo VI teve um papel fundamen-
tal nisso tudo. "Hoje nós vemos meninos que eram  
trelosos, ausentes da escola e que não sabiam nem o 
que era uma nota musical tocando com domínio total 
dos instrumentos. Eles despertaram para a musicalida-
de, melhoraram a disciplina, o convívio com os colegas 
e a produção pedagógica", avaliou Rubens. 



Coordenadores participam de curso com o professor Arthur Galamba  
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    Mais de 300 coordenadores pedagógicos da rede 
municipal de ensino do Recife participaram, durante 
uma semana, do curso "Planejamento de aula:         
reflexão e compreensão", ministrado pelo professor e 
PhD em Educação, Arthur Galamba, da Canterbury 
Christ Church University. A formação continuada     
começou na última segunda-feira (6) e aconteceu na 
Escola de Formação e Aperfeiçoamento de Educadores 
do Recife (Efaer) Professor Paulo Freire, na Madalena.  
    O objetivo da atividade era apresentar experiências 
bem sucedidas no campo do ensino, que possam    
servir como fonte de reflexão para os professores da 
rede. “Focamos no planejamento de aula para que o 
professor reflita mais sobre as atividades                   
desenvolvidas em sala. Queremos desenvolver na rede 
uma colaboração mais crítica entre os profissionais", 
disse Galamba.  
    Uma das etapas do encontro foi a observação de 
uma aula dada pelos coordenadores voluntários, na 
escola onde trabalham, seguida de uma avaliação do 

 professor Arthur Galamba sobre os pontos positivos e 
negativos. "A maneira como ele trabalhou o tema    
durante a formação, através de trabalhos em grupo e 
apresentação, fez com que eu pudesse observar e 
aprimorar os planejamentos de aula", comentou a  
coordenadora pedagógica Neline Pereira. 

Aluna vai representar a rede municipal de ensino em concurso de leitura 
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    A estudante Larissa Guedes, de 9 anos, da Escola 
Municipal Alto da Bela Vista, no Totó, vai ser a        
representante da rede de ensino do Recife no 6º  
Concurso Estadual Ler Bem, promovido pela           
Associação Pernambucana de Atacadistas e            
Distribuidores (ASPA). A escolha aconteceu na manhã 
da última quarta-feira (8), no auditório da entidade, 
em Boa Viagem, e reuniu os seis alunos finalistas das  
escolas municipais representantes das seis Regiões 
Político Administrativas do Recife (RPAs). 
 

    O evento foi aberto pelo secretário-executivo de 
Gestão Pedagógica da Prefeitura do Recife, Rogério 
Morais, que saudou os alunos, pais e educadores  
presentes. "Estou muito feliz, principalmente pela 
dimensão que esse concurso tomou na rede. Os seis 
alunos que estão aqui com certeza serão agentes 
multiplicadores para incentivar cada vez mais a     
prática da leitura em nossas escolas", ressaltou      
Morais, elogiando a ASPA pela iniciativa. 
   O concurso, que visa ao estímulo à leitura e         
produção de leitores, terá várias etapas regionais e 
conta com a participação de unidades municipais de 
88 cidades pernambucanas, com alunos na faixa   
etária dos oito aos dez anos. Os 88 finalistas vão    
ganhar tablets da ASPA. A próxima etapa acontece na 
sede da Vitarella, em Jaboatão dos Guararapes, no 
dia 5 de agosto.  
   No caso do Recife, de acordo com a técnica          
pedagógica Lúcia Maria Campelo, foram 54 escolas e 
54 estudantes indicados pelos professores. "Os seis 
finalistas saíram de processos seletivos realizados 
durante o mês de maio. Todos os jurados de hoje e 
das etapas anteriores são educadores da nossa     
rede", ressaltou. 
   Os seis finalistas foram premiados pela Secretaria 
de Educação com kit de livros e bombons, além de 
dois ingressos e um combo família de pipoca e       
refrigerante para assistir ao filme "Alice através do 
espelho". 

 



FIQUE POR DENTRO! 

 

     A etapa pernambucana da Olimpíada Brasileira de Robótica será realizada durante a Campus Party 
Recife 2016, que será realizada nos dias 20 e 21 de agosto. O evento foi confirmado e anunciado em 
entrevista coletiva, no dia 6 de junho, com a presença do prefeito Geraldo Julio, do presidente do  
Instituto Campus Party, Francesco Farruggia, além de outras pessoas envolvidas na feira. Este ano, a 
Campus será realizada em um novo formato, de  nominado Campus Party Weekend, e contará com a       
realização da etapa estadual da Olimpíada, alcançada a partir das recentes premiações dos alunos da 
rede municipal de ensino público do Recife. 

     A Prefeitura do Recife, assim como o Governo do Estado, entram como parceiros institucionais 
para a realização da Campus Party Weekend. O prefeito Geraldo Julio ressaltou a importância de se 
realizar o evento, mesmo com as dificuldades vividas pelo país em 2016. “Este é um ano de             
dificuldades financeiras, mas é um ano de se fazer inovações e encontrar novos caminhos. Foi isto 
que a gente fez com a Campus Party. Desenhamos um modelo que já aconteceu em outros países e 
foi um grande sucesso”,   disse. 
     O novo formato do evento, denominado Campus Party Weekend, acontecerá nos dias 20 e 21 de 
agosto de 2016; um final de semana com programação simultânea de palestras, workshops, desafios, 
educação digital, empreendedorismo e áreas de robótica e drones. A estrutura do evento vai contar 
com quatro palcos (principal, inovação, ciência e empreendedorismo), dois espaços para workshop, 
um espaço para desafios (com programações, discussões e mentorias), além de uma sala de          
educação digital. Um dos principais diferenciais, as atrações da madrugada prometem deixar os    
jovens ligados o tempo inteiro. 

Alunos participam da sessão especial de pré-estreia do filme "Paratodos" 
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    Cerca de 150 alunos da rede municipal de ensino do 
Recife participaram, no dia 6 de junho, no Cinema São 
Luiz, da sessão especial de pré-estreia do                   
documentário "Paratodos", que acompanha a rotina 
de atletas paralímpicos brasileiros em treinamentos e 
competições. A exibição foi realizada pelas secretarias 
municipal e estadual de Educação e pela Secretaria de 
Cultura de Pernambuco, com o objetivo de estimular, 
junto às comunidades escolares, o diálogo sobre     
inclusão e acessibilidade da pessoa com deficiência na 
sociedade brasileira.  
    O diretor do filme, Marcelo Mesquita, prestigiou a 
pré-estreia, que contou com a presença de atletas  
paralímpicos de Pernambuco e de alunos das Escolas 
Municipais Divino Espírito Santo e Padre Antônio    
Henrique, além de estudantes do Projovem Urbano 
Recife. "Foi um momento ímpar, em que se lançou um 
filme sobre inclusão. O documentário será exibido nas 
nossas escolas e outros alunos terão a chance de      
vê-lo", afirmou a gerente-geral de Anos Finais e      
Educação Integral da Secretaria de Educação do      
Recife, Gilvani Pilé. Serão doados 268 DVDs do filme 
para a rede municipal do Recife.  
 

    Também assistiram ao filme os professores que   
trabalham no Projeto Portas Abertas para a Inclusão e 
os que fazem o Atendimento Educacional Especializado 
aos alunos com deficiência matriculados nas unidades 
de ensino municipais, além de coordenado-
res, gestores, formadores e técnicos da Secretaria de 
Educação. "É uma honra para qualquer cineasta estar 
numa sala como essa, com lotação total. 'Paratodos' 
traz sua missão no nome. Imaginamos, no futuro    
próximo, uma sociedade que seja realmente para    
todos. Estamos às vésperas do maior evento esportivo 
do mundo e podemos trabalhar esse legado de forma 
diferente", discursou Marcelo Mesquita. 



    Sete alunos do 3º ano da Escola Municipal Bola na 
Rede apresentaram ao secretário de Educação do 
Recife, Jorge Vieira, e aos demais representantes da 
Secretaria o projeto Jardim: educar para a                 
sensibilidade, que inclui cultivo de horta e jardim   
dentro da unidade. Os estudantes levaram a equipe 
da Prefeitura do Recife para plantar, junto com eles, 
mudas levadas pelos alunos da Escola Municipal    
Ednaldo Miranda. Recentemente, eles já haviam     
replantado 200 mudas de árvores numa área         
desmatada nas proximidades da escola. 
    Outro projeto, bastante interessante, foi             
apresentado pela Escola Municipal Severina Lira, da 
Tamarineira, onde os alunos produzem sabão em 
barra a partir da reciclagem do óleo de cozinha. "Nós 
aproveitamos o óleo que iria pro lixo porque, se ele 
for jogado nos rios e mares, cria-se uma camada 
grossa sobre a água que impede a entrada da luz  
solar e, com isso, morrem vários peixes", explicaram 
Ayla Lopes e Evelyn Vitória Albuquerque, 10 anos,  
estudantes do 5º ano. 
  

Estudantes plantam, reciclam e discutem preservação do meio ambiente  
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    Alunos de cerca de dez escolas municipais             
participaram, no início do mês de junho, da quarta    
edição do Projeto Estudante Protagonista do Mês, cujo 
tema foi “Alerta Meio Ambiente! O que fazer para     
preservar?”. Os estudantes apresentaram os trabalhos 
desenvolvidos em sala de aula durante todo o mês de 
maio. Houve replantio de mudas, distribuição de sabão 
produzido por estudantes a partir da reciclagem do 
óleo de cozinha; maquetes sobre a fauna e a flora do 
Sertão, além de apresentações culturais sobre          
reciclagem, uso racional da água e preservação dos 
manguezais. 


